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Noções básicas sobre os contratos da NBA e a gestão de
{k0} riqueza

No início do ano, Alexandre  Sarr estava jogando na NBL da Austrália, onde o salário médio é de
cerca de R$100.000. Reed Sheppard estava jogando  no time universitário, onde, deals NIL à
parte, não ganhava nada. Agora, após serem selecionados como as primeiras escolhas no  draft
de junho, eles são milionários. Sarr está garantido R$23m do seu contrato de novato com o
Washington Wizards, enquanto  Sheppard terá que se contentar com R$20m do seu contrato com
o Houston Rockets (ambos os contratos podem acabar por  pagar aos dois jogadores mais de
R$45m cada). Não é apenas os primeiros escolhidos que têm acesso a essa riqueza;  nove
jogadores da segunda rodada deste ano do draft - caras que talvez nunca tenham uma carreira
significativa na NBA  - assinaram contratos multimilionários com os seus times.
Esses contratos muitas vezes melhoram as vidas dos jovens. Mas  eles também podem se tornar
uma carga quando homens jovens, muitas vezes ainda adolescentes, têm de lidar com uma
fortuna  que chegou de repente.

A história de Tim Hardaway

Hardaway, o autor do "killer crossover" dribble, foi uma das  maiores estrelas da NBA na década
de 1990. E com essa fama veio a riqueza. De acordo com o Basketball  Reference, Hardaway
ganhou mais de R$45m {k0} salário durante a {k0} carreira, sem contar com os seus contratos de
endosso  com a Nike e outras empresas. Mas com o dinheiro vieram responsabilidades também.
"É difícil e é tudo  muito rápido," diz. O Chicago-born Hardaway explica que assim que começou a
receber o pagamento na liga, começou a cuidar  da {k0} mãe. Ela parou de trabalhar, sabendo
que ele poderia sustentá-la. E embora ele estivesse mais que disposto a  fazê-lo, diz, é uma
história comum para os atletas profissionais. Um cara faz-o e ele torna-se o provedor de
rendimentos  da família.
Comparado a muitos profissionais, no entanto, Hardaway não era um gastador extravagante.
Sabia como pagar as  suas contas e não desperdiçar dinheiro {k0} coisas desnecessárias. Mas
fez uma compra para si mesmo no início. "O meu  Jeep Cherokee," diz, com uma risada. "Com as
lantes douradas limitadas. Era vermelho, com assentos cinza nelo. Pensei que era  o caralho!"
Hardaway também soube dizer "não" quando necessário se as pessoas lhe pedissem dinheiro.
"Por causa da  minha mãe," diz. "Como, não te devo nada! Não vou dar-te nada! Sei dizer não.
Homem, eu fui dito não  o suficiente [crescendo] que sei dizer não a outras pessoas."

Conselhos para os novos milionários

Hoje, mesmo {k0} comparação  com o tempo de Hardaway na década de 1990, os contratos
explodiram. Este verão, a estrela dos Boston Celtics, Jayson  Tatum, assinou um contrato de
R$313m. Mas números assim podem ser assustadores. Na década de 1990, quando o ala-pivô
dos  Charlotte Hornets, Larry Johnson, assinou um contrato de R$84m, o seu colega de equipe,
Muggsy Bogues, temia que isso fosse  uma carga para o poder ```less forward, escrevendo há
alguns anos no seu memorial, "Estava super feliz por ele, mas também sabia  que com um
contrato assim grande vinham grandes expectativas dos fãs e da direção." Em 2024, Johnson
apresentou um pedido  de falência.



Partilha de casos
 

Outro ex-astro dos Celtics, Antoine Walker, ganhou quase R$110m na {k0} carreira e também o
perdeu tudo. E o  ex-campeão dos Celtics, Glen "Big Baby" Davis, foi recentemente condenado a
40 meses de prisão por ter tentado defraudar a  NBA depois de perder todos os seus milhões.
Davis disse que a liga não ajuda os seus jogadores a ter  sucesso após a aposentadoria (as
estrelas dos Warriors, Draymond Green, concordam). O ex-astro dos Milwaukee Bucks, Larry
Sanders, que assinou  um contrato de R$44m {k0} 2013, disse ao Guardian este ano como é
difícil fazer essa quantia de dinheiro tão  jovem.
"Eu vim de nada," disse. "E então tornas-te o único que tem tudo. As pessoas que deveriam
orientar-te tornam-se os  teus dependentes. E tu és muito jovem para isso." Sanders disse que
carecia de um sistema de apoio na época,  tanto na liga como na {k0} vida pessoal. "Eles te
atiram para os tubarões de muitas maneiras. Podes encontrar-te {k0}  uma posição muito
vulnerável ... Pode parecer uma armadilha, pode parecer uma armadilha. Eu me senti tão
sozinho."
Tim Hardaway durante o seu tempo com o Heat, onde se tornou um  dos jogadores mais bem
pagos da NBA.
Hoje {k0} dia, no entanto, a NBA está melhor {k0} ensinar  a {k0} força de trabalho sobre os
perigos de se tornar um milionário na {k0} adolescência.
Jonathan Wilson traz análise experiente sobre as maiores histórias do futebol europeu
Aviso de Privacidade: As newsletters podem conter informações  sobre caridades,
publicidade on-line e conteúdo financiado por terceiros. Para mais informações consulte a
nossa Política de Privacidade. Utilizamos o  Google reCaptcha para proteger o nosso
website e a Política de Privacidade e Termos de Serviço do Google aplicam-se.
depois da  promoção da newsletter
Não apenas isso, há ex-jogadores que estão à procura de ajudar uma nova geração, como o ex-
astro dos  Seattle SuperSonics, Detlef Schrempf, que fez mais de R$30m na NBA e agora
trabalha para a Coldstream Wealth Management.
Ele lista  várias coisas que os atletas devem lembrar assim que se tornarem ricos, desde o
recrutamento de um conselheiro de investimento  registado até à separação das finanças da {k0}
representação até à não concessão de poder de atuação a ninguém até  à elaboração de um
plano financeiro concertado.
"A educação é a chave," diz. "As relações profissionais certas vão ajudar-te a clarificar  os teus
objectivos." Este conselho não vem apenas do seu trabalho, mas também da {k0} vida como
jogador. "Nunca esperava  ganhar essa quantia de dinheiro crescendo," diz Schrempf. "Cresci
sem muito dinheiro e mesmo depois de assinar um grande contrato  vivíamos dentro dos nossos
meios, nunca gastando demais."
Bob Whitsitt, o antigo gerente geral da NBA que o trouxe para Seattle  dos Indiana Pacers,
assinou centenas de jogadores a centenas de milhões de dólares ao longo dos seus anos como
executivo.  Whitsitt viu tudo. "Muitos jogadores, quando assinam os seus contratos, gostam de ter
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depois da  promoção da newsletter
Não apenas isso, há ex-jogadores que estão à procura de ajudar uma nova geração, como o ex-
astro dos  Seattle SuperSonics, Detlef Schrempf, que fez mais de R$30m na NBA e agora
trabalha para a Coldstream Wealth Management.
Ele lista  várias coisas que os atletas devem lembrar assim que se tornarem ricos, desde o
recrutamento de um conselheiro de investimento  registado até à separação das finanças da {k0}
representação até à não concessão de poder de atuação a ninguém até  à elaboração de um
plano financeiro concertado.
"A educação é a chave," diz. "As relações profissionais certas vão ajudar-te a clarificar  os teus
objectivos." Este conselho não vem apenas do seu trabalho, mas também da {k0} vida como
jogador. "Nunca esperava  ganhar essa quantia de dinheiro crescendo," diz Schrempf. "Cresci
sem muito dinheiro e mesmo depois de assinar um grande contrato  vivíamos dentro dos nossos
meios, nunca gastando demais."
Bob Whitsitt, o antigo gerente geral da NBA que o trouxe para Seattle  dos Indiana Pacers,
assinou centenas de jogadores a centenas de milhões de dólares ao longo dos seus anos como
executivo.  Whitsitt viu tudo. "Muitos jogadores, quando assinam os seus contratos, gostam de ter
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